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A Companhia da Povoa em 1920 

Referimo-nos em artigo de 1 de agosto á situação 

jurídica da Companhia da Povoa e ao plano por ella 

elaborado de trazer a sua estação terminal á Irindade, 

no centro da cidade e no topo da nova avenida dos 

Alliados. ; 

Será um melhoramento de incalculavel alcance 

numa linha suburbana que já hoje tem por anno 

perto de um milhão de passageiros, quas! todos de ou 

para o Porto. Esse movimento crescerá em maiores 

proporções desde que O acesso da estação seja facili- 

tado pela sua situação no coração da cidade. 

Segundo o ante-projecto representado no esboço da 

planta que publicamos, 0 Novo troço destaca-se da 

linha actual á entrada da estação da Boa Vista, vem 

passar. em tunnel de 137 metros por debaixo do mas- 

siço de casas da rua das Vallas, segue em direcção ao 

quartel de Santo Ovidio por baixo do qual passa em 

tunnel de cerca de 500 metros até á rua de Gonçalo 

Christovam, vindo terminar na nova estação : 

Raros são os predios que é preciso demolir, a não 

ser no local da nova estação. As expropriações recaem 

quasi todas sobre predios rusticos ainda não urbani: 

sados. ' 4 

Alem do movimento de passageiros SS No Feras 

Í lo trafego de recovagens é 

dao: Ms Fo havendo possibilidade de a 
fructas, peixe, Ovos, ) 

ligar por uma via subterranea de serviço com o novo 

mercado de Bolhão. 
Pela Companhia ) 

Junta Consultiva de Caminhos 

em sessão de 22 favoravelmente, devendo-se proceder 

i j bro 
]) to determinado pelo decreto de 6 de outu 

fe 1808 AVR ser em seguida oO troço classificado na 

rêde complementar e poder 

: 5.º e 6.º da lei de 1899. | 

a pe | tem de ser subordinada á adopção da 

á foi solicitada à concessão. A 

de Ferro pronunciou-se 

ser concedido nos termos 
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via de Im implicando pois o alargamento da linha 
actual. A Junta Autonoma do Porto de Leixões está de 
accordo com essa alteração no que respeita ao seu ra- 
mal da Senhora da Hora explorado pela Companhia 
da Povoa, 

Vão pois ficar aquellas linhas em condições de se 
ligarem com a outra de via estreita da provincia, sem 
obrigarem 4 baldeação. 

E' natural que n'um futuro proximo se construa a li- 
gação com a linha de Guimarães em Lousado, facili- 
tando-a a relações com o porto de Leixões, e poden- 
do-se imprimir á exploração das duas linhas a conve- 
niente unidade e aproveitamento de recursos de mate- 
rial e officinas, bem como transformal-as pela eletctri- 
ficação que n'ellas se justifica. 

Comporta a situação financeira da Companhia da 
Povoa estas iniciativas? E' o que vamos vêr analy- 
sando o relatorio de 19020. 

As receitas totaes da exploração attingiram 636:0768% 
que se decompõem nas seguintes parcelas : 

PRSSAGOITOS, 1 é dee çaAção or ++ 375:765800 
Bagagens e recovagens..-.-.. 54:677$00 

Cota BE A ENS CA AM NE 430:442800 
Pequena velocidade. .....-. 201 :683$00 

Total do trafego ..........  632:3258$00 
Receitas fóra do trafego... ... 3:751800 

Total .« .  636:076800 

Comparadas com as de 1919 notamos um aug- 
mento de 341:042$00 sendo de 188:320$00 em passa- 
geiros, 19:721$800 na g v.e121:023$800 na p. vre o 
resto nas receitas fóra do trafego. 

Estes augmentos provieram na quasi totalidade da 
elevação das sobretaxas. 

Convem comparar o numero de unidades de tra- 
fego para justificar esta conclusão. 

Transportaram-se em 1920: 

Passapeiros:---.s.... 039 628 - 65.300 
Toneladas de & v...- 6.824 +4 2.008 

7 AS 9 TA 2a 50,105 + 3.026 

Foi nos passageiros. que houve maior augmento e 
sem que todavia fosse muito maior o numero de pas- 
sageiros kilometricos: 13.903.440 contra 13.649.680. 
Accentuowu-se mais a diferença nas toneladas kilome- 
tricas : 1.665 569 contra 1 374.670. 

Para o augmento do trafego contribuiu tim pouco 
o do percurso dos comboios que subiu de 158.224 
kilometros em 1919 a 177.309 em 1920, 

Na tonelazgem de p. v. avultam as seguintes es- 
pecies : 

NAGEDEINAS E o ES AN NOR 24.036 toneladas 
CHrôgea pi: o DS E, 7.818 ” 
VIBBO SS a ereta SA 0.574 ” 
Ferro e Carvão. -..... 3.560 " 
VA REA SAE STE ER SEN IO SIROA à 

FArinhaSsss ns sos A 2-004 Y 
Cebola. .--.-.».. AA 1.440 " 
BATatag Dre AN 1-503 " 

DIVersaS. = es o E ICBISSS ” 

A receita do trafego por kilometro de via attingiu 
9 .860$00 e por kilometro de trem 3857 contra 4:573$00 
e 1$83 em 1910, 

O total da despeza de exploração elevou-se a 
623.142$800 ou 9.736$00 por kilometro de via e 3851 
por kilometro de trem contra 4.395$00 1878. 

A receita liquida foi apenas de 9.183$00 con- 
tra 11.344$00 em 1919,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
—
 

0)ÉIGT' 
à 

=|. 
007250 

"E6=| 
COFIOI 

EG] 
ONforl'Fan=| 

D
O
F
O
T
E
 

BE 
|. 

OOFETO'T 
0
0
F
T
0
G
 Sa 

| 
cOfeNTICE 

| 
O0FfoEA FE 

| 
DOFOOGIORS 

[1 
III 

c
a
m
 

teto 
opieS 

NUFERIAT 
E
E
 

EL. 
| 

OoFfaerica—| 
nofestisen| 

O
o
f
O
G
S
 

LT 
| 

cofosties | 
O0F09'08 

| 
00fe9aTE 

| 
OOFfIFEIOT 

| 
OOFEIRISF 

OVÉIEF 
F 

00EsCR 
1 

00FOEF” 
E 

00f9TE'L 
O0FSTF. 

, 
—| 

00F 
Ler 

002201 
= 

e 
E 

2
 

EUTANIE 
AO 

A o SATO RENA vio Das 
Ar aaa 

qo 
EEDARA, SONONTT 

B
O
A
 

0C0FFEG 
GT 

(UF9UL 
ET 

| 
OvFgacita-| 

O0FTRE 
G
E
 

| 
O0Fa0R 

LEO 
| 

QOUSGES Cm 
| 

O0FOEC'6GF 
| 

OOfCoNE 
TA 

| 
OOFIFEIOF 

| 
OOFITS 

RE 
[17 

ODIeR 
Op 

E109) 
Eils991 

a Bpinbi 
e11999) 

sepupagnmedsg 

0
0
F
9
L
6
 

EE 
| 
-
0
0
9
T
A
H
 

RE 
| 

ÓOFTLSIE 
| 

COOSSTO'SS 
| 
OOFoGG IG 

| 
OOfENTOIS 

| 
OO0F90LTA 

| 
Onfeno rca 

| 
O0fene ICE 

| NOfenEISA 
[
T
U
T
T
I
 

o 
UIROL 

: 

OVÉLE9 
00É6FL 

+
 

00F999'E& 
=
 

E
 

ss 
NNÉTFEI 

G60$297T 
00f£96 

S
N
 

ANO 
S
O
R
 

a 
ares prio 

Ao 
D
a
n
s
 A 

dio 
00686” 

LE 
0
0
8
8
1
6
 

| 
oFIZGLE 

| 
C
o
f
e
e
 om 

| 
O
o
f
o
c
a
 ra 

| 
O
o
f
e
l
t
 OI 

| 
O0F90L'TE 

| 
Oofees'te 

| 
OOFfREI GE 

| 
OOferetca 

[
T
I
T
S
 

To 
c
r
e
o
 

a farmatat 
c:SUOdnoO) 

S0sTANIDUIS 
SOBLVIVT 

90€É 
CAS 

VFTÉ 
—|g'erf 

—|&'eos 
— 

[690% 
c
e
 

ESTE 
Vere 

e
 

EBC 
TARAOS 

Sto 
E
C
A
 

OD 
" 

w
o
 

00FFEE 
NOÉRLT 

CÓFORF 
——| 

O00FOg&. 
—| 

Oufegae 
—| 

ÓOufece 
VOSTEL 

OUFESS 
COÉOTL 

00ÉTEL 
R
A
D
A
R
 

Ter 
ES 

CSNIA 
OP 

GHAUIONA 
1007) 

Am 
0NFERTI6 

O
N
É
F
F
E
 TE 

| O0FTGL 
06=| 

O0FSRLºTG=| 
O
o
f
O
E
W
O
 

GE 
| 

O0fria 
TE 

| 
OOSFESISV 

| 
(
O
F
O
I
E
 ES 

| 
O0FIIF"EF 

| 
00FOSLIOTF 

REAR 
SAS 

1 
Co 

DAR 
E 

o 
SAS 

o 
CoD 

ai 
Arade 

| 
apuanisos) 

Tese 
FLLÉL 

9SEFT 
cof 

Vea 
ore 

FTEÉ 
pres 

1 
Ee 

Feet 
Ao 

E 
ENS 

e 
AMANARODS 

SM 
o
d
.
 

0:P98L'6" 
| O

O
F
C
G
E
F
 

O0FRESI EF 
| OOFGNGTE 

| O0FCESTE 
O0FOIS 

T 
| OUSSPRIT 

| 
VOF6GRTI 

OUF0GB" 
E 

OUSOLGITA 
Dis 

o
 

“** 
“EIA 

ap 
onatuogy 

10d 
tzadsag 

00Fferrisa9 | 
00FREE 

TSE 
| 

O0FSAL 
Tea: | 

ooFaca 
toca 

| 
Onfecon 

aaa 
| 

O0Nf6ES 
O9E 

| O
0
F
G
6
O
6
 

LTL 
| OnfeastIGE 

| ONFoNtIEAT 
| 

ONFELONOSE 
[
I
I
I
 

I
C
I
 

UIROL 

00ÉTER 
IGF 

| 
OOFRSINORE 

| 
nNOSFOSTOS 

| 
OOFCIA 

SAT 
| 

OOFGTSLFI 
| 

ONOFfcICIOS 
| 

ONfeRAITE 
| 

ONOFICSTOC 
O0fEeILU 

OS 
DORCIREZQA 

[Pt ETs 
a
a
a
 

Aos 
RENAS 

AS 
ERR 

fios, 
Ae 

oe 
S
O
N
S
.
 

C0FILO 
LF 

0
O
f
I
N
G
 EE 

| 
Quesraica 

| 
O
O
f
f
E
G
 TA 

| 
ONSONLTG 

| 
COFEGRACIRE 

| 
COPEOS'TE 

| 
OOFECRTE 

| 
OOFIGGIOL 

| 
O
0
F
F
O
E
 Pó 

[TUTTI 
COS 

SECCO 
E 
M
E
M
 

CLA 
St 

SA ca 
NORA 

00$ 
806” 

EG 
OLFÉF6G 

OF 
| 
O
N
F
E
G
L
 TF 

| 
ONFfeZLIOS 

| 
OOFLILNISTE 

| 
O0FFO0IIE 

| 
OOFORLIOS 

| 
O 
A
a
:
 

G
O
F
O
G
I
 GG 

D
O
R
E
S
 

Ano 
a 

A a
i
s
 as 

SA e
s
o
 
P
E
S
A
R
 

OE OJUAWIAOW 
00FEIR' 

GF 
O
N
F
F
E
R
 CO 

| 
OOFEIS'TE 

| 
OOFCRO'GT 

| 
O0FuUSSTLAI 

| 
OOSCEE 

LT 
| 

OOFfIFRIAE 
| 
0
0
F
6
G
a
 FE 

| 
OOFOGEIFE 

| 
OOFfECO 

FE 
[
2
7
 

ão Ned 
IENÓTOR 

A va 
CUT 

ENC 
MMONOOaITES 

NIFFEO'S 
00FFSG' 

9 
NOFIGF' 

00$9FI 
E 

00$ÉEE6' 
E 

00$ 
990" € 

00F689 
E 

00ÉCUE 
9 

COFISF' 
E 

NOFLEL 
qEAAA 

AR 
ENO 

0aA 
CAR 

AE 
2a 

CANISTES * oxSEnNSIhNUPY 
"Lã 

00ÉLFI 
& 

0UFEFEI 
Z 

00FGCL'T 
a 

à 
SS 

à 
a 

= 
o 

= 
se 

* 
onerar 

tm (
D
A
P
)
 

saoórquasody 
ap 

EXIEO 
cepivaordxo 

ap 
spozadse(q 

L
F
G
.
 

CRT 
6'EGFT 

FeLÉ 
9'nof 

Eof 
9
 

s61E 
Vos 

vTr 
S
R
A
 

SECAS 
CR 
E
 

* 
u
m
n
 

ap 
" 

« 
00F088*6 

COFELE 
TF 

(OFELO 
VOFGIE' 

E 
00FTFES' 

E 
00FEFR'E 

00F96E 
& 

VDUFAELTE 
00$F069 

E 
03FTOS* 

PARE 
ACA 

ao 
oo 

o 
aa 

a ao 
o rea 

CRE 
A
T
O
R
 

NE) 
coBaAfoulI] 

OP 
DII2ION 

coFannasa 
| ÚoFfrFrO! SE 

| 
oOfENT 

ENS 
| 

O0FRIB'ETE 
| 

OOFLER 
SOS 

| OOFSIGEST 
| ONFfEEFLOL 

| 
MNFOGLIELT 

| 
GOFSTEFIGOL 

| 
OOFGRS 

FA 
|
1
T
U
I
I
I
I
 

nO C
T
R
O
A
 

00FTEL'E 
00Fa98'& 

0OFECT 
IG 

0NÉFOF'T 
00FRER' 

E 
00FeSO' 

T 
00É96E 

T 
0NÉEFG 

OOFFEL'T 
O
O
F
I
G
O
 E 

[TT 
tonta 

Ao nanettás 
oo S

O
R
A
 

OD 
RIO 

SEVIIOSY 
ObfesE 

CEO 
| 
O
0
F
G
L
9
 

CBH 
| 

ONFLON 
TOS 

| 
OUFTERTCIS 

| 
ONFGCO 

LOG 
| OOFEIGIIST 

| O
N
F
E
T
E
 

99F 
| 

OOSITSITIA 
| 

O0SEGS 
SIE 

| 
ONFISS 

CLT 
trrrratrn:ro 

rOdajen 
Op 

[ejol 

Onfest 
TOS 

| 
OOFTIGIOR 

| 
NNFESSE 

TB 
| 

OOFIGLFA 
| 

OONFBREIGE 
| 

ONFfOÉTIOF 
| 

OOSSIR 
SE 

| 
DOOSNIGITE 

| 
OOFRsTIER 

| 
O0FEIRIORO 

[
1
7
 
S
R
 

ANA 
leo 

ANNA 
+ ***aprptoojoa 

vuanbag 
00FEFF-OSF 

| 
OO0FIOF 

GT 
| 

OOSGILIOLT | O
0
F
E
F
A
 

LET 
| 

OOFOGA 
AFI 

| ODOFERLICST 
| 

NOFECE 
LEE 

| 
OOFISS 

UBE 
| 

ONFeGL 
OST 

| O
0
N
F
I
Ç
O
 

peu 
[1 

III 
S
C
E
 

ROL 

007 
297 

Fe 
Oo$ces 

Tê 
| 

O
O
F
R
G
A
 BE 

| 
O0FONO'ET 

| 
NOSELLITE 

| 
OOFfRIOTTE 

| 
ONFICONR 

00NÉGIO 
6 

OUFONS' 
O. 

Q0FEGESTA 
| 

[uti 
trtrto 

ce 
aa TRI 

DAT? 
t TºODEUDIIOIDA 

SDNEID) 
E
b
 

00FSCT' 
L 

0N$FE9 
)º T 

00$EOT 
' E 

00ÉT00'” 
E 

O 
$LEG 

0ONÉGSU”T 
OUF 098 *T 

NOFRIF'T 
EBESOR-DA 

[
E
R
 

O 
er 

trtfrcereTADItMATI?NSADIA 
O SUDDEDES 

05FcoLicIe 
| 

QOFSST 
NOS 

| 
OOFALE 

CET 
| 

OOFOFO 
IF 

| 
OOFGCR 

TEL 
| 

OOFLIOL 
GSE 

| 
COFGON 

ZTE 
OOSIGSTOBE 

| 
OOFLGL 

OIE 
| 

QOFGGOTAAE 
[
1
 
c
o
r
t
e
i
 

mo t
S
o
a
D
B
S
S
E
G
 

ISDIT2IDH 

E0L'6E 
647 

6 
00F'T9 

ETR'6E 
RESTPR 

896” 
FL 

686 
E 

68G'6L 
088'9L 

L86'8L 
A NSoniA 

E 
Ca 

ARES 
OS sa 

Ar 
alo ao 

AN 
CM 

5 
vEgTo 

918'F 
G608'E 

66F* 
E 

HI6'E 
E9E'T 

20” 
E 

EIFP' E 
H
E
 

IE 
E 

MR 
tra SO 

SS 
MORNA 

E
A
 

A 
A E
A
R
 

EE 
O 

Lito 
dade 

097686 
gEZ 

"FLS 
066" 

066 
666 

090ºT 
| 

090"6G0O8'T 
| 

EG 
G
O
L
E
 

| 
OOSOSTT] 

C65 
TOU 

CO 
TLOT 

| 
EGNeOrT 

| 
ciiiiiiiíizre 

resto 
srta BeSSed 

9p 
O19MUNN 

COEN 
LL 

Fee 
REF 

61606 
908 

LIZ 
96F*0EE 

9J6/EFE 
98L' 

TE 
018 

168 
GeL'FOE 

L
C
 

68E 
c
o
n
 

errei 
terror 

to 
TSOTOQUIOS 

9D 
O
S
M
A
R
 

To 
9 

to 
6
 

vo 
to 

E) 
Fº 

To 
co 

lo 
f
e
 
O
r
a
 

cart 
ae? 

sopesojdxa 
SOXNauto|I) 

0G6T 
6T6T 

RIGE 
LIGT 

9161 
ET6T 

FIST 
ET6T 

eI6T 
TI6T 

: 
: 

O
B
I
N
B
U
W
E
S
 

9 
BONOd 

P 
OJIOd 

OP 
B
U
U
 

EP 
SEZadsap 

2 
SP1/999] 

SED 
ko) 

02I11IdouUAs 
eddew 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A despesa referida decompõe-se nas seguintes par- 
cellas : 

[990 1918 

Administração. :.-.-. 8. 084$00 8.431$00 
Direcção.. «..-.. 45.813800 — 232.844$00 
Movimento... 85. 908$00 40. 994$00 

NAT o ro Lata ah AT 006800 23.001$00 

Tracção..:...=... 426.331$800 — 185.158$00 

Total, 623.142$00 — 281.328$00 

O augmento de despeza foi de 341.814$00 contra 

o de 330 .653$00 na receita do trafego. 
Continua sendo a elevada despeza de tracção o 

principal obice de uma situação desafogada à que a 

Companhia pode legitimamente aspirar. À diminuição 
do preço do carvão deve ter n'ella benefica influencia. 

Conforme tinha ponderado sempre que analyso os re: 

latorios da Companhia, é nas despesas de tracção que 

ha margem para uma acção restauradora do equili- 

brio financeiro. aÃ 

Devo observar que na classificação das despesas 

accrescentei ás d'exploração as de administração que fi- 

guram na conta de ganhos e perdas em vez de estarem 

n'ella incluídas. 

Os encargos financeiros foram representados por 

38 .5768$00, sendo 37 . 939800 do conpon das obrigações. 

As disponibilidades attingiram apenas 17.385$00 o 

que deu logar a um deficit de 21.191$00. 

O mappa synoptico que organisámos e hoje publi- 

camos abrange o ultimo decurso. 

Vê se por elle que até 1914 inclusivé foi prospera 

a situação da Companhia, que depois de pagar as 

despezas d'exploração e os encargos financeiros tinha 

saldos oscilando entre 24 à 32 contos. 

Em 1915 o saldo foi apenas de 1:013$00. D'então 

por diante houve sempre deficit que attingiu 64. 116800 

em 1917 e foi ainda de 63.107$00 em 1918. Nos ultimos 

dois exercicios vemo lo reduzido a 23 e 21 contos, 

sendo de esperar-que em 1921 e sobre tudo em 1922 

(pois o exercicio corrente é ainda affectado por uma 

compra de carvão a preço muito alto) a situação sof- 

freu transformação favoravel: apesar da perniciosa in- 

fluencia do cambio. 
Justificada confiança no futuro mostra a Compa- 

nhia tomando a iniciativa de largos emprehendimen- 

tos, procurando trazer a sua estação ao centro da ci- 

dade e preparando-se para profunda transformação 

da sua linha pelo alargamento de via e electrificação. 

A esses melhoramentos anda ligada a substituição de 

carris em parte da linha e as indispensaveis melhorias 

do material circulante. : ie 

Esperamos que em futuro proximo" o inteligente 

programma delineado se realisará, como consolador 

contraste entre a acção da iniciativa privada e o des- 

calabro da administração do Estado em materia de 

caminhos de ferro. 
). Fernando de Sousa. 

Fitas para machinas 
"Temos ainda algumas á disposição dos nos- 

SOS. assignantes ao preço de 480 (sendo por 

meias duzias) e acabadas estas não mandamos 

vir mais emquanto oO cambio estiver ás taxas 

actuaes. 

A? venda n'esta Redacção: 

Rua da Horta Sécea, 7, 1.º==Lisboa 
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O Commercio durante à querra 

O ultimo volume de Estatistica do Commercio e 
Navegação, publicaão apenas ha pouco, é o de 1918. 
Podemos assim fazer o balanço desse movimento du- 
rante à guerra. Chegaremos a conclusões impressio- 
nantes e exigentes, como acontece em todo e qualquer 
exame de factos economicos deste periodo tragico. 

O nosso commercio: geral do continente eilhas adja- 
centes, de que não,  fallámos ainda, abrange, como é 
sabido, a importação para consumo, a exportação na- 
cional é nacionalizada, à reexportação, baldeação e 
transito internacional. Elle. proprio se costuma tam- 
bem dividir apenas em importação e exportação, sen- 
do o seu movimento aparente durante a guerra o que 
se mostra no quadro seguinte : ; 

Importação Exportação 
Anos tin Blitihia, Total 

LOAD raro 100.866 60-:507 161.433 
LOTS O Fito 110.446 55:085 167 261 
LOTA aos 91.150 48 . 966 140.116 
1015,. 101.171 58.686 1590-857 
1916, 110.319 85.025 213-344 
PILL 6d ea e, 168 263 80 . 047 254.310 
1918 202 958 . 107.995 310.953 

Se apenas olhassemos para o movimento áparente 
dos valores só teria havido diminuíções quanto à im- 
portação geral em 1914 e 1915, quanto 4 exportação 
geral em 1914, e quanto ao commercio geral naqueles 
dois. annos, tomando-sé como termo de comparação 
o de 1913. 

Desde 1915 a segunda e desde 1916 a primeira e 
o total haveriam tido augmentos progressivos nos seus 
valores, chegando quasi a ser duplos em 1918, 

Não é possível mostrar categoricamente pela pro- 
pria evolução dos preços das mercadorias quanto os 
movimentos foram todos decrescentes na realidade. 
Suponhamos, porem, por mera hypotese, que os seus 
valores nominaes tiveram a mesma variação que hou- 
ve no custo medio da vida, o qual em 1918 foi 3,5 
vezes mais do que antes da guerra. 

Nesse caso a importação geral deveria ter sido de 
418 000 contos, e exportação geral 212.000 contos, e 
o total de 630.000 contos em 1918, se tivessem man- 
tido as proporções que tinham em 1913. Confrontando 
estas cifras com as de 1918, no quadro acima, acham-se 
diferenças de mais de 100 */o para menp$, nos mo- 
vimentos efectivos. * 

Embora o criterio, adoptado seja inseguro, já nos 
deixará ver que houve no commercio uma formidavel 
decadencia. Esta se vai vêr de outro modo positivo, 
tendo de concluir-se que foi ainda maior! 

Os. valores de Estatistica podem, pois, conduzir a 
resultados illusorios. O mesmo não sucede com às ci- 
fras das quantidades de mercadorias carregadas e des- 
carregadas nos portos do continente e ilhas adjacen- 
tes, sendo certo que se faz por via marítima a quasi 
totalidade do nosso com:nercio. | 

O movimento deéllas foi o seguinte no mesmo pe- 
riodo : 

Cds Tonsladas Toneladas 
descarpegadas descarregadas 

3604 ES AA APR No ko 2 613:530 1-:418.413 
TOUS Ersisreta US e 2.810.240 1-547.418 
LOTA AAA areia 2.344 720 1328 TAO 
i KO la ESA LILI 1-:967 716 1.3N5:459. 
TOTO oa Mraao sets 1-952.134 1.367.293 
TONA AIEA o ETERNOS 010.673 VIST:212 
1018.1.:. e As 694.409 584 002
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Desta, maneira as quantidades de mercadorias des- 
carregadas e carregadas guardaram apenas as propor- 
ções seguintes, em comparação com as de 1913. 

e. "lo das ds 193 — Ye des de (91 
LO ea a. 82 86 

1915- 7O 86 

191 Da, evito ra, ar 60 678) 

TORA asia doe fatos 33 50 

INSS hinualadõe 26 38 

A curva da primeira columnha mostra que a impor- 
tação geral foi decrescendo com rapidez, a ponto de 

se reduzir à um terço em 1917 ea um quarto em 1918, 
Como é sabido que a producção util diminuiu, 

considerada no conjuncto, Portugal viveu á custa dos 

seus capitaes e stocks preteritos, sem se fazerem as 

reparações e reabastecimentos que se faziam antes pela 
importação. Arruinou-se, empobreceu, teve uma gran- 

de baixa no seu tvypo da vida social, domestica e indi- 
vidual. ' 

As mesmas conclusões tristissimas são corrobora- 

dos pela decadencia de exportação, a qual se reduziu 
a metade em 1917 e a pouco mais de um terço em 
1918. O ouro entrado realmente foi muito menos do 
que era, embora umas certas classes o recebessem em 
proporções maiores do que nunca pela exportação e 

valorização dos vinhos, das conservas e de outros pro- 
ductos nacionaes. 

Outro movimento decadente veiu ainda assigna- 

lar essa mesma ruina da economia nacional. Foi o da 

navegação, 
As entradas e sahidas de navios nos portos do con” 

tinénte e ilhas, no mesmo periodo, constam do qua- 

dro seguinte : 
Ánnos Lutradas Sahidas 

LOM DO bueno pesa 11.134 11.026 

PORTA astro 10-638 10.652 

1914. 9:107 9 019 

1915 71:555 7.486 
19016: 117 7.284 T.161] 

UNE Eae RE ss 58600 5.780 
TONBII ia dsisra 5- 566 3-387 

Assim, o numero de navios entrados nos portos, 

ou delles sahidos, foi diminuindo sucessivamente, a 

ponto de se reduzir em 1918 a cerca de metade do 

que fôra em 1913. 
Mas a decadencia é muito mais expressiva se olhar- 

mos para à tonelagem de arqueação do total das en- 

tradas e do total das sahidas: 

Annos dad aRtfRdaS das aabtooa 
[ VASSAL LUST 23 196.767 23.073.308 
1199 do MASI ARGOS 24 .568.120 24.621 .852 
1133 7 Re PUAA 20.505. 334 20.525 .846 
oe No 13-045 00] 13-055.595 
1ONO.v.tro 9. 778.111 09.728:977 
[12 4 dido ARCA 4 006 599 4.070.452 
1018........- 3.285.833 3.245.074 

Desta maneira o numero total de toneladas de ar- 

queação dos navios entrados e sahidos, baixando cada 

vez mais desde o proprio anno de 1914, chegou aser 

em 1918 apenas um oitavo do que fôra em 1913, 

Verdade seja que à maior diminuição de tonela- 

gem vinha dos vapores de passageiros. Mas a de mer- 

cadorfias concorria tambem para o mesmo declinio em 

proporções correspondente ao dos carregamentos que 

acima registámos. 

As dolorosas conclusões anteriores poderiam ser 

modificadas em sentido aliviador pelo movimento do 
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comínercio entre a metropole e as colonias. Mas não 
sucedeu assiin. 

Elle foi o seguinte: 

Aunos ala tema A AA 
1912... +. 17-558 8 811 26.369 

FINS Lila ão 13-714 9.286 23.000 

1914... 15-916 8.072 24-618 

1015+-.. 19.112 11.525 30.637 
1916. 22.019 13 919 360.948 
KOETENOAS 14 28.105 13 319 41 424 

TOTSR e bao 22.394 16-068 38 453 

Os valores quasi só duplicaram desde 1913 nas 
mercadorias exportadas da metrópole para as colonias. 
Nas de lá importadas nem chegaram a dobrar desde 
1913, mas isto foi devido ás cotações adoptadas, poís 

ali o movimento conservou-se aproximadamente o 

mesmo na tonelagem, chegando a ser inferior em al- 

guns annos, como se vê no quadro seguinte: 
descarregadas carregadas 

Aunos Tuneladas Toneladas 

é 03 RE E RATE 80.500 86.665 

ADE a dia Rena ja AE (6 83 504 090.412 

1880 Y ee AAA E 84 558 100 - 580 

| (2 Do POE O me 86.082 91.868 

E (64 6 o BEAR A CANAL 122.410 66.525 

1917. 108 270 60-514 

ES No CAS SACO, 83.050 48 . 083 

Conclue-se deste quadro que o numero de tonela- 
das de. mercadorias augmentou um pouco e depois 
voltou a ser o mesmo na importação, mas na expor- 

tação foi diminuindo até ser de metade, o- que foi de- 
vido ás restricçõeS adoptadas na metropole e á cir- 
cunstancia de não termos superabundancias, mas sim 
deficiencias. 

O balanço commercial do tempo de guerra é tra- 
gico, mas as estatisticas mostrarão que ainda o será 
mais o de 1920 por diante. À economia nacional vem 
sendo progressivamente. arruinada. O remedio seria 
uma producção agricola muito superior á de 1913, 

mas a nossa lavoura semeia cada vez menos! 

Quirino de Jesus. 

Novo' regimen dos caminhos 
de ferro francezes 

O Journal Offiíciel de 12 d'este mez publicou a lei 
relativa ao novo regimen dos caminhos de ferro, que 
é do teôr seguinte : 

Art.º 1.º-—E' approvada a convenção de 28 de Junho 
de 10921 celebrada entre o ministro das Obras Publi- 
cas, as Companhias dos caminhos de ferro do Norte, 
de Leste, de P. L. M., de Paris a Orleans e do Midi, 
Syndicato do caminho de ferro da Pequena-Cintura e 
a Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, 
para à exploração das suas rêdes. 

Fica annexa á presente lei um exemplar da refe- 
rida convenção. 

Art.º 2º—Em cada anno a lei de finánças fixará: 
1.º—A importancia dos aditamentos que o Thesouro 

está auctorisado a fazer ao fundo commum pela appli- 
cação da citada convenção ; 

2.º—A quantidade total das obrigações que cáda 
rêde está auctorisada à emittir qualquer que seja a 
causa, e em especial para a applicação dos art.” 13, 
16 e 25 da convenção;
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Artº. 3.º —Será creada em cada rêde/uma Sociedade 
commercial cooperativa do pessoal. Os seus estatutos 

serão approvados,em Conselho de Estado sob pro- 

posta. do ministro das Obras Publicas. O, conselho de 

admnistração será composto unicamente. por empre- 

gados da empreza em serviço activo. 

Metade da parte da prime correspondente ao pes- 

soal de uma rêde poderá ser por cada empregado 

cedida á cooperativa d'essa rêde que deverá colocar 
todos os fundos (capiial: e juros) de que dispuzer: 

Ou em acções da sua rêde, sem que o capital em 

acções possa exceder em cada anno a quarta parte do 

capital. empregado, nem na totalidade a quarta parte 

do capital, social da rêde; | 

Ou em obrigações das grandes rêdes, em titulos 

emnittidos pelo Estado ou por este garantidos; 

Ou em immoveis affectos á habitação dos agentes 

da empreza ou em emprestimos hypotecarios para 

construcções ou coupons de immoveis com o mesmo 

destino. 
Todos os valores moveis serão comprados ou vern- 

didos por intermedio do ministerio das Finanças : todos 

deverão ser nominativos e matriculados em nome da 

cooperativa. d . 

Comtudo, pelo que respeita à acções da rêde, serão 

matriculadas, quer em nome dos agentes que façam 

parte da cooperativa que as desejem adquirir nas con- 

dições abaixo indicadas, quer em nome da coopera- 

tiva, hão podendo o total de acções adquiridas exce- 

der o maximo fixado na 3.º alinea d'este artigo. 

Será aberta uma conta a cada agente associado na 

cooperativa ; n'ella será lançada a metade da prime que 

lhe corresponda e os respectivos juros, Com à quarta 

parte das importancias lançadas na sua conta, O em- 

pregado terá a faculdade de adquirir acções da sua 

rêde. Essas acções serão depositadas na caixa da coo- 

perativa. : : 

Quando o agente deixar a cooperativa ou 0 serviço 

da sua rêde, receberá as acções de que fôr proprie- 

tario bem como as restantes quantias inscritas na sua 

conta, quer sob a forma de capital, quer sob 24 forma 

de renda vitalícia. : 
O agente poderá alem d'isso, em qualquer época, 

affectar todo ou parte do capital ou das acções da 

sua conta a obras de seguros ou previdencia social 

instituidos por associações de empregados de cami- 

nhos de ferro reconhecidas de utilidade publica. 

Em caso de fallecimento de um agente êm serviço 

activo, 6 total das importancias lançadas na sua conta 

reverterá para os seus herdeiros de direito. — : 

Comtudo para às companhias de caminhos de 

ferro de interesse geral que modificarem o seu estatuto 

financeiro actual e estabelecerem acções de trabalho 

previstas. no quadro da lei de 20 de Abril de 1917, a 

sociedade cooperativa do pessoal prevista n'esta ultima 

lei será substituida pela AA Sra Ai rêde creada 

rimeiro d'este artigo. : 

dit ind a) de administração publica previsto 

no artigo, 14 da panvenços O Ce açita lei deter- 

inar ições d'esta substi ' | 

jo o eae A instituirá para cada rêde, in- 

clusivé a do Estado, uma caixa autonoma que poderá 

receber a segunda metade da prime do pessoal bem 

como toda ou parte da primeira metade d'essa prime 

que os agentes não tenham colocado na cooperativa. 

Esta caixa será administrada pelo pessoal nas ça 

condições que a cooperativa. O decreto acima citado 

: stema de economia que permitirá a 

Unaesoeaemer soe nome dos agentes e à seu o 

dido, com as quantias que tenham a receber, = e 

da sua rêde, obrigações de emprezas de caminhos de 

ferro ou valores emittidos pelo Estado ou por este ga- 

% 
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rantidos, ou applicar essas quantias em instituições de 
seguro e de previdencia social. Os titulos comprados 
em nome dos agentes ser-lhe-hão entregues. Os agern- 
tes poderão além d'isso: retirar em “qualquer: epocha 
todas-ou partie das quantias que figurem nas suas contas 
de credito. | 

Art. 4.º—Para a applicação dos artº 58 e17 da 
convenção supra citada, é o ministró das Obras Pu- 
blicas. auctorisado a delegar no Conselho superior o 
direito de decisão que lhe pertence nos casos estricta- 
mente designados nos decretos aprovados em Conselho 
sob proposta sua. 

Art.º 5."—E' auctorisado. o ministro das Obras Pu- 
blicas, nas condições fixadas pelo art.” 17 da referída 
convenção a: homologar tarifas superiores ao maximo 
fixado pelo art.º 42 do caderno de encagos, a diminuir 
o peso estabelecido pelo art.º 44 para 6 transporte egra- 
tuito de bagagem, a augmentar nas condições pre- 
vistas no art.º 13 d'esta lei, o5 preços estabelecidos no 
art.º 56 para o transporte de cartas e officios por com- 
boios especiais, a elevar os preços previstos no art.º 57 
para o transporte de presos, acceusados ou condemna- 
dos, e a aumentar as taxas estabelecidas no art. 62 
para o fornecimento e envio de material circulante 
nos seus ramaes. 

Art.º 6,º— Os representantes do pessoal no Consellio 
superior serão eleitos, devendo ser seis representantes 
das classes médias e seis do pessoal menor. — 

Art.” 7.º— Serão concedidos a todos os empregados, 
operarios ou trabalhadores, que provem residir em 
logar diferente de onde exercem a sua profissão, passes 
especiaes para seu transporte de ida e volta nos itene- 
rarios a fixar pelo ministro das Obras Publicas, em 
3." classe ou em 2.º classe nas linhas em que não 
haja 3º 

Art.º 8/—A's, familias que tenham, trez ou, mais 
filhos de menos de 18 annos, serão concedidos, a pe- 
dido do chefe da familia, bilhetes de ideútidade, que 
darão direito aos paes, mães e a cada filho menor de 
18 annos, ás seguintes reducções sobre os preços das 
tarifas : 

30 º, para as familias de trez. filhos 
AD gn o ? » quatro — > 
508/11) , é GITeg o TA 
GOELDI » » seis » 
VQESIRTL o. 1 » »" sete ou mais. 

EFstas reducções incidem nos bilhetes simples e de 
ida e volta. 

Art. 9,º— Os militares reformados com invalidade 
de pelo menos 25 */, terão direito a redueção nos pre- 
ços de bilhetes den 50 º/, para uma invalidade de 25 . 
a 50%, e de 75 º/, para todos além de 50 */,. 

Aos invalidos de 100 */, será concedida passagem 
gratuita nás condições do art. 10 dá lei de 31 de Mar- 
ço de 19109. 

Estas redúcções incidem sobre os bilhetes simples 
e de ida e volta. 

Art. 10."—As companhias e a rêde do Estado con- 
céderão todos os annos um passe em 2.º classe ás viu- 
vas, ascendentes, descendentes em 1.º e 2." grau, e na 
falta d'estes aos irmãos ou irmãs mais velhas de mili- 
tares mortos em defeza da patria, para uma viagem 
gratuita do logar da sua residencia ao ponto onde os 
falleeidos fenham sido sepultados pelas auctoridades. 
Estes passes serão concedidos a pedido dos interessa- 
dos que deverão como justificante apresentar um cer- 
tificado do “mairer. | 

Os paes, viúvas e parentes em 1.º é 2.º grau de 
militares desapparecidos gosarão da mesma regália 
para se trasportarem ao ossario militar mais proximo 
do logar indicado pelo juizo de investigação dos falle- 
cimentos.
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Att 11º — Sob proposta do ministro das Obras 

Publicas, ouvido o Conselho Superior, o Conselho de 

Estado promulgará um decreto determinando as ca- 

thegorias das pessoas, que não pertençam ao pessoal 

ferro-viario, que possam beneficiar de facilidades que 

não sejam concedidas pelas tarifas em vigor. 

 Aft/ 12.º = Quaesauer reclamações de ordem col- 

lectiva levantadas entre uma ou mais empresas e O 

pessoal, especialmente as que respeitem ao estatuto, 

assim como ás regras do trabalho e de remuneração 

€ ás instituições de reforma do pessoal, serão resolvi- 

das por um tribunal arbitral, constituido por dois rê- 

presentantes das empresas no Conselho Superior, dois 

representantes do. pessoal no mesmo Conselho das 

cathegorias dos empregados interessados no conflicto, 

e d'um quinto arbitro. presidente de direito, que será 

nomeado pelo Conselho Superior, o qual servirá de 

desempate. Este quinto arbitro será escolhido fóra 

do Conselho Superior. : 

Art. 13/,º— Seis mezes depois da installação do Con- 

selho Superior de Caminhos de ferro será estabelecida 

uma convenção entre as empresas, o Ministro das 

Obras Publicas e a Administração dos Correios para 

assegurar a circulação do material pertencente a esta 

ultima e regular as condições e praso do transporte 

das encommendas postaes. 
Igualmente será estabelecido um accordo entre as 

rêdes, o ministro das Obras Publicas e a administra- 

ção penitenciaria para regular a circulação do material 

pertencente a esta ultima administração. 

Fstas convenções serão approvadas por leis espe- 

ciaes. : 
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Artº 14.º— As grandes rêdes de caminhos de ferro de 
intérésse geral deverão submetter no prazo de trez 

mezes contados da promulgação d'esta lei, á approva- 

ção do governo as disposições adicionaes aos seus 
regulamentos de reformas. 

Estas disposições deverão ser estabelecidas por forma 

que em egualdades de pensão e de cargo, os agentes 
d'uma mesma rêde, reformados antes de 1 de Janeiro 
de 1910 com direito a pensão immediata, recebam 
melhorias eguaes. - 

Aos agentes reformados depois de 1 de Janeiro de 
1919 com pensão immediata, e que não tenham po- 

dido beneficiar durante 6 annos das escalas de orde- 
nados actualmente em vigor, serão concedidos com- 
plementos de pensões destinados a assegurar a tran- 
sição entre as pensões caleuladas na base dos antigos 
ordenados e melhorados nas condições indicadas na 
alinea anterior, d'uma parte, e as pensões calculadas 
na base dos novos ordenados, d'outra parte. 

Art.º 15.—0O registo da convenção annexa á pre- 
sente lei não poderá dar logar à uma percepção supe- 
rior a uma taxa fixa de 3 francos. 

LRNINHAS PORTUGUEZAS 

Valle do Tamega.— Como dissémos, abriu á ex- 
ploração no dia 23 de outubro a primeira parte do 
segundo troço d'esta linha ferrea, Amarante a Gatão, 
comprehendendo 5 kilometros, Como os trabalhos vão 
adiantados é natural que ainda este anno seja aberta 
a linha até Chapa, mais 4 kilometros. 

“VIAGENS E TRANSPORTES 
Trafego entre França e Portugal 

Vagões de eixos intermudaveis 

Anteriormente á guerra, a casa Leinkauíf, de Paris, 

“tinhá em circulação vagões que mudando de eixos na 
fronteira de Irun-Hendaya, faziam os transportes di- 

rectios. entre. França e Portugal em transito por Hes- 

panha, com. o que concorreu bastante para o desen- 

volvimento que chegou a atingir esse trafego. 

Veio a. guerra, e alem da paralisação quasi abso- 

luta dos. transportes entre as duas nações, dada a 

circunstancia de a casa Leinkauf ser austriaca, os 
vagões de eixos intermudaveis foram sequestrados e 
os - seus  proprietarios inibidos de poderem continuar 

à exercer à sua industria em França. 

Uma coisa. ficou apenas d'este importante melho- 

ramento e que vae ser agora aproveitada—a fossa onde 

se fazia a manobra da mudança dos eixos-dos vagões 

na fronteira de Irun, que é propriedade da Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Hespanha, 
a qual por contracto com a casa Duboc de Paris, lhe 
cedeu. o exclusivo que antigamente havia dado a Lein- 

.kanf para a sua utilização. 
A casa Duboc que tem como representante em 

Lisboa a firma Guerreiro Galla L.º*, com sede no 
Largo de S. Domingos, palacio do Conde de Almada, 

encontra-se hoje habilitada com um certo numero de 

vagões de eixos intermudaveis, e tendo já restabele- 

cido acordos com todas as Companhias do percurso 
e com as competentes auctorizações dos governos, 

vae.pô-los em circulação, devendo partir já hoje de 
Paris com destino a Lisboa o primeiro vagão carre- 

gado com mercadorias, o qual deve chegar no meado 
da proxima semana. 

A importancia que tão util serviço deve ter para o 
desenvolvimento do trafego Portugal-França é facil de 
prevêr, dado o papel que elle já prestou antes da guer- 
ra europeia, não sendo demais esperar que dentro em 
pouco temdo consiga restabelecer o considerável mo- 
vimento de transportes de ha sete ou oito annos. 

A vantagem de as mercadorias seguirem da pro- 
cedencia a destino n'um mesmo vagão selado pela al- 
fandega sem sofírer, portanto, trasbordos nas fronteiras 
nem estarem sujeitos a embaraços de qualquer natu- 
reza, nem sujeitos a roubos ou quaesquer outros in- 
convenientes, como pode succeder indo em vagões que 
tenham de ser trasbordados, é de tal ordem que es- 
cusado é encarece-la. 

O commercio mais do que ninguem vae ter oca- 
sião de poder apreciar as vantagens deve magnifico 
serviço que muito deve concorrer para maior estreita- 
mento das relações commerciaes entre os dois paizes. 

Os expedidores que queriam aproveitar d'este ser- 
viço devem entender se com os representantes da casa 
Duboc. 

Apeadeiro da Matta 

A partir de hoje os comboios regulares de merca- 
dorias n.º 2301 e 2302 que circulam entre Entronca- 
mente e Badajoz passam a ter paragem de meio mi 

nuto no apeadeiro da Matta para entrada e sahida de 

passageiros das tres classes. 
-— O comboio 2301 passa em Matta ás 1244, € 0 
2302 ás 14,14,
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O serviço dos telephones 

Não pode ser; não devia ser, porque não devia 

consentir-se; e não obstánte, é e será porque se con- 

sente e somos obrigados, os subscriptores, a toleral-o. 

E o desespero é maior, maior o desanimo porque 

nem temos o recurso de nos queixar — a quem? se 

os ministros não aquecem a cadeira e só ás vezes a 

aquecem demais, nos poucos dias em que n'ella se 

sentam, porque estão em braza, com as luctas da po- 

litica ? 

E está a população quasi inteira de uma capital 

entregue nas mãos d'uma companhia que até no no- 

me é estrangeira — não o fosse e as coisas já tinham 

mudado, com energicas providencias — que a explora 

despejadamente; que leva um dinheiro louco por um 

serviço pessimo como não O ha tão mau em parte al- 

guma do mundo! 

A companhia obteve, ha pouco, do governo, de 

mão beijada — se ainda se beijam as mãos, n'um re- 

gimen democratico — uma elevação dos seus preços 

que os poz em mais de seis vezes o que eram, Isto a 

pretexto de precisar melhorar à situação do seu pes- 

soal, e da elevação dos preços dos materiaes. 

Pois nem augmentou os vencimentos e salarios — 

ou se o fez foi só aos directores, e ao pessoal daria 

uma lambugem — nem melhorou ou sequer reparou 

os. instrumentos, porque cada trez vezes que pomos 

o auscultador ao ouvido e pedimos um numero, ou- 

vimos como resposta: não tem a linha bôa. 

E' de desesperar. 
| 

Ha dias desejavamos falar para cinco partes; era 

caso urgente e o telephone é para isso que serve e 

nós pagamos bem, como toda a gente, para sermos 

bem servidos. Pois d'essas cinco, quatro “não teem a 

linha bôaw, e eram justamente as mais afastadas! 

O pessoal é pessimo, incompetente, falto de prati- 

ca; meninas que se atrapalham e fazem a communica- 

ção errada, fazendo-nos perder um tempo precioso, 

porque não só querendo falar para um subscriptor 

nos achamos ligados para outro, como depois temos 

nova demora primeiro, que nos deem attenção e nos 

ponham em communicação com quem deve ser, Isto 

quando não nos ligam ainda para outro numero dis- 

paratado. 

Ainda hoje, querendo falar para o “Norte 550»v nos 

Central 14", 
achámos ligados para o “Í 

E d'ahi a pouco eramos chamados ao telephone 

por um subscriptor que nos falou julgando que o fa- 

zia. ao Snr. Conde de Porto Covo, que é o n. 28 €& O 

nosso telephone é o 27, | : 

Ha toques de fios, ha trocas de fios que continua- 

mente nos incommodarm, fazendo que sejamos cha- 

mados por quem não pediu communicação para esta 

redacção. 
je É 

Da demora em dar attenção, já se não fala! 

qui que n'um inquerito so- 
Ha tempos dissemos a K 

í nos Estados Unidos, se ve- 
bre 6 serviço telephonico, 

rificou que a maxima demora em attender um subs- 

criptor n'aquelle paiz é de 5 segundos. 

Em Lisboa consideramo-nos felizes quando nos 

attendem antes de 5 minutos. 
! 

E não é diffícil ser mais prompto n'este serviço, e 

e o defeito é do pessoal como ha pouco 

indi 
ao apparelho uma em- 

verificámos. Num dia esteve | 

inato diligente que sempre que tirávamos o auscul- 

tador do descanço nos respondia immediatamente, e 

nos ligava sempre certo. Não sabemos quem era, mas 

era uma funccionaria competente — parecia que não 

estavamos em Lisboa à falar ão telephone, mas em 

Londres ou Nova York. ; 
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Assim como esta trabalha porque não o fazem as 

outras suas collegas ? 
Pois se as proprias secções de “Informações” e de 

uReclamações” levam enorme tempo a responder | 
Vê-se até que não ha, na direcção do serviço, es- 

pirito pratico. ] 

Lá por fóra, em paizes de linguas differentes 
adoptou-se o termo “allô» para responder, insignifi- 
tivo, talvez corruptela franceza de “allons, vamos 
diga o que quer». : 

Mas com a vantagem de ser breve e ter um som 
agudo. 
Por cá usou-se, a principio a phrase, muito com- 

prida ; «que numero quer», mas parece que, por uma 
perliquitisse especiosa, se julgou irreverente e se pas- 

sou a outra mais longa «que numero deseja», 
Não nos surprehenderá que qualquer dia a mudem 

para uma phrase mais delicada : «queira ter a bonda- 

de de dizer q ie numero deseja”. 
Pois seria bem facil substituir aquelle discurso que 

nem sequer tem um som agudo, por esta palavra sim- 

ples e vibrante : — diga. 
O que nós dizemos aqui, para desabafar, é que o 

serviço telephonico está pessimo, que o pessoal amea- 

ça nova gréve ea companhia mais que sextuplicou as 

suas tabellas para! comprar um theatro-e installar-se 
faustosamente, e que nós todos, os subseriptores, es- 

tamos sendo miseravelmente servidos e escandalosa- 

mente explorados por uma companhia que nem se- 

quer tem exclusivo, o que dá ao Estado o direito de 

a obrigar a servir bem ou de a mandar passear e dar 

a concessão à quem melhores garantias dê de cum- 

prir os seus deveres. 

Isto, bem o sabemos, é clamar no deserto, por- 
que temos a prova dos carinhos que ella merece aos 

poderes publicos no facto de, já quando o serviço era 

quasi tão mau como hoje é, em vez de ser obrigada 
a melhoral-o, se lhe conceder um augmento de tarifas 

a seis vezes e tanto do que era. 

Illusões, não as temos: a bandeira ingleza serve 

mais do que a nossa, n'estes casos. 

pes 

Os direitos de importação do material circulante 
Como é sabido o material fixo e circulante de ca- 

minhos de ferro figura na pauta das Alfandegas.sob 

os n.º 400 e 488, sujeito ao direito de 12 *º%, ad valo- 

rem com excepção dos carris a que se applica o di- 

60 de $00,2 por, kilogramma, segundo.o n.º 103 da 

pauta. 
Quando os valores eram moderados, os direitos 

não representavam um encargo excessivo. Com os al- 

tissimos preços actuaes attingem porém cifras inadmis- 

siveis, chegando uma locomotiva dos typos mais re- 

forçados a pagar mais de 60 contos! 
As Companhias que não teem isenção de direitos 

E são quasi todas — viam pois aggravadas pelos di- 

reitos de importação as enormes difficuldades finan- 

ceiras originadas pela acquisição de material. 

O mais curioso é que as machinas de vapor de 

mais de 100 cavalos pagam segundo o n.º 302 B da. 

pauta $02 por kilosgramma, emquanto' por uma loco- 

motiva, que é uma machina de vapor, se exige 12 *”/s 
ad valorem. Sida | | 

O sr. Barros Queiroz, quando ministro das finan- 

ças, quiz remediar o mal apresentando uma propos- 
ta de lei tornando extensivo ás locomotivas, como era 
logico, aquelle direito de $02 e applicando-o ás loco- 

motivas Já importadas cuja liquidação de direitos esti- 

vesse ainda pendente. Assim se attêndia com justiça ás 
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reclamações. da Companhia Real que tinha pende nte 
o pagamento dos direitos das locomotivas ultimamente 

impo rtadas. O projecto ficou no limbo parlamentar. 
O actual ministro do, Commercio, o sr. dr. Vasco 

Borges! depois de ter reduzido, consideravelmente os 

direito? brutaes a que estava sujeito o material. neces- 
sario.para/as installaçõêes hydro-elazstricas, providenciou 
sobre o assumpto publicando o decreto sexuinte: 

«Consideratido que a aplicação gensrica dos direitos de im- 
portação de 12. /v aomaterial cireulante de. caminhos. de f.rro, 

incluindo as locomotivas, o torna/sobremodo oneroso nas actuaes 

condições de elevadissimo preço que esse material átinge, agra- 
vando as precarias circumstancias das enprazas de caminhos de 
ferro e dificultando a respectiva aquisição; Í 

Considerando que esse matérial, especialmente asi locomotis 

vas, só excepcionalmente é fabricado no paíz e que convem so- 

bremodo providenciar. sobre a sua aquisição, cujt neccssidade 

tanto se faz sentir; ' 

Considerâándo que para às maqtinas de vapor dé mais de 100 
cávalos(, estipula à pauta o direito de $02 por kilograma não 

razoavel que ás locomotivas, que maquinas de vapor são, selapli- 
que direito. muito ma's pesado; ; ' 

Fei por bem. sob proposta do ministro do Comercio e 'omti - 
nhicações, tendo ouvido o Conselho de Ministros, decretar o 'Se- 

guinte: : | | 

Artigo 1.º—A's locomotivas e-seus. pertences; carruagens: e va- 

gões .de ; caminho. de ferro será aplicado o direito de importação 
de $02 por quilogramia. 

Art 2.º O direito fixado no artigo anterior será aplicado às 
Yocomotivas que nas AMfandegas tenham sido propostas a. despa- 
cho de importação até esta data, e cujos direitos não estejam li- 

“"quidados e. cobrados. 
Art. 3.º—Fica revogada a legislação em contrario. 

Para que:o decreto surta cabalmente o effeito que 
se teveem vista; importa:que no art. 1. “as palavras e seus 
pertences sejam transpostas de modo que se refiram 
tambem ás carruagens e vagões, como é obvio, aliás 
o decreto, aproveitaria a rodados de machinas e não 
aos de vagões ou carrúagens. 

O art. 2.º resolve as difficuldades suscitadas á Com- 
panhia: Real pelo despacho das suas locomotivas. 

'E' póis digna de elogio esta util providencia. 
Importa, porém, que não sela inutilizada pela exi- 

gencia dos direitos em oiro, pois ne lista das merca- 
dorias agora correntes não figura material fixo e cir- 
culante de caminhos de ferro. 

Bem avisado arndará o sr. Ministro do Commercio 
actuando n'esse sentido, 

ao 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Almanach gertrand— para 1922; livrarias Ail- 

laud e Bertrand, Paris—Lisboa, e Francisco Alves, Rio 
de Janeiro.— Ha 23 annos que se publica este precioso 
livrinho e ha 23. .annos que d'elle aqui damos noticia 
chamando-lhe interessante e curioso. Porque ha tam- 
bem esse quasi quarto * de seculo que, annualmente 
consagramos algumas horas a folhealilo à apreciar a 
enormidade de assumptos que n'elle se reune, cuja 
leitura nos prende agradavelmente, e 0 conservamos 
depois, sobre a nossa meza de trabalho, para a elle re- 
corrermos, em, occasião em que pretendamos desen- 
fastiar-nos com uma leitura agradavel, 

Quando ha. tempos, tivemos a triste noticia da 
morte do seu, coordenador, o distincto poeta Fernan- 
des, Costa, julgámos, francamente o diremos, que. o 
almanach morreria com o seu auctor, tal era a espe- 
cialidade, o cuidado, a intelligencia, de um compila- 
dor, escrupuloso, que elle punha ao servico de seu li- 
vrinho, realizando o ideal de o tornar de extraordina- 
rio interesse por meio da mais inexplicavel variedade 
de assumptos tratados, com encyclopedica competencia 
e paciente escrupulo. 
+ Pois enganámo-nos. 
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O. principio do «rei .morto rei posto» foi confir- 
mado pela velha paromia “filho de peixe sabe nadarr. 

Com effeito, ao meticuloso coordenador dos 22 vo- 
lumesinhos succedeu sua filha, a sr.º D. Maria Fernan- 
des Costa, que cooperada pelos srs. Frederico Oom, o 
distincto sub-director do Observatorio Astronomico, e 
engenheiro João Eloy Nunes Cardoso, produziu obra 
que em nada desmerece às anteriores, honrando a me 
moria do pae querido, o livro e a actual coordenadora. 

Explica-se o caso, até certo ponto no facto de, já 
durante a vida de Fernandes Costa, sua filha' o auxi- 
liar n'este trabalho, e ahi temos a razão porque, ao fo- 
lhear este annuario, tantas vezes encontrámos ideias e 
conceitos em que transparecia um fino espirito que se 
nos afigurava de uma senhora intellizente. 

Estes predicados refinham no presente volume cor- 
respondentê ào proximo anno que vem incontestavel- 
mente mais valoórisado em anedoctas e phrases de uma 
requintada graciosidade que a meudo nos fazem sorrir. 

E é só a fazer-nos sorrir que estes milhares de pe- 
quenos hadas aspiram. O almarach não se propõe fa- 
zer gargalhar a boçalidade, e tão sómente recrear à 
intelligencia. 

Dirigido por uma senhora é um livro honesto e 
fino que tem lugar preferente sobre a.mesá do boudoir 
para ser folheado n'estas noites de inverno frio, em 
que o theatro não nos chama, porque, á porta d'elles 
nos espreita, por vezes, à grippe. 

E porque é um livrinho encantador, consagrámos 
tanto espaço a hoticiar do seu apparecimento, agrade- 
cendo aos seus editores a estimada offerta que vem 
completar a collecção que d'elle conservamos. precio- 
sameénte na nossa estante. 

ed, E 

Os caminhos de ferro suissos 
A Suissa, ápezar de, como paiz neutral, não ter to- 

mado parte na grande guerra, não podia furtar-se ás 
consequencias nefastas do terrível flagello que causou 
um verdadeiro desiquilibrio mundial. 

Encravada entre nações belligerantes, fornecendo- 
lhes grande quantidade de subsistênçias que em eran- 
de parte faziam falta á manutenção da sua população, 
sem em troca receber productos de que carecia, como 
O carvão de que é inteiramente tributaria do extran- 
geiro; afectada pela elevação do cambio da Sua moe- 
da que faz afastar à concorrencia dos extrangeiros que 
antes da guerra. eram liospedes assiduos da fâmosa 
patria de Guilherme Tell, o que deu um profundo 
golpe na industria hoteleira, à Suissa tem-se debatido 
nos ultimos tempos numa crise analoga á das na- 
ções que se bateram. Os caminhos de ferro como or- 
gãos essenciaes da economia, foram naturalmente das 
industrias! que mais foram atingidas. 

Por um lado as conclusões e mudanças politicas 
em varios paizes da Europa, produzindo sucessivas al: 
terações, cambiais, a redução quasi a zero do tráfego 
de. Qeste. com. o desaparecimento do imperio austro- 
húngaro, a diminuição do transito allemão. sobre. Ge- 
nova e Napoles afectando. fortemente o trafego de 
Norte a Sul; a concorrencia das linhas italianas elec- 
trificadas, e a faita de viajantes extrangeiros; por-outro 
lado a entrada em vigor da leicdas “oito horas: de tra- 
balho, 0 augmento de salarios: ao pessoal, e finalmente 
o'encarecimento das materias primas ccolocaram:todas 
as emprezas ferroviarias numa situação angustiosa, 
que as força á execução imediata. de projectos; -al- 
guns, dos quaes já em. estudo antes da guerra, taes 
como, a abertura «de novas linhas para a creação-de 
novas correntes de trafego, a electrificação das actuais, 
as aoquisições de material de traansporteindispensável 
para ocorrer ás novas exigencias do trafego, para as: 
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sim poderem restabelecer o seu equilibrio financeiro 

ing RensaT ao desempenho do seu importante pa- 

PESADO 
Est 

E assim é que, de 1913 a 1920 foram abertos á 

circulação 268 kilometros de novas linhas, o. que ele- 

vou a 5.077 kilometros o total das rêdes em explora- 

ção. 
Os. caminhos de ferro federais, explorados pelo 

Estado que antes contavam apenas 103 kilometros, tem 

actualmente ao serviço mais 888 kilometros: 

Em virtude da carcstia do carvão, que, antes mes- 

mo que em qualquer outro paiz, se fez sentir grande- 

mente na Suissa, levou as emprezas á electrificação 

das linhas, encontrando-se actualmente funccionando 

por tracção electrica 30 “º/, da rêde geral ou sejam 

1620: kilometros. Os Caminhos de Ferro Federaes estão 

procedendo á electrificação de cerca de 2.900 kilome- 

tros da sua rêde, estando já funccionando a tracção 

electrica a linha de S. Gotardo dás secções de Berne 

Thun e de Brigsitten. Outros trabalhos d'esta natureza 

se estão executando, tendo-se gasto no anno findo 

n'esta obra 146 milhões de francos e achando-sc pre- 

vistos no orçamento d'este ano para egual fim,52 mi- 

lhões. 
, As diversas companhias estão procedendo á ele- 

ctrificação das suas linhas com o auxilio.financeiro do 

Estado. : 

A rêde do “Tirol suisso que é de 180 kilometros 

está tambem procedendo 4 transformação da tracção. 

O material de transporte foi tambem augmentado. 

por ser insuficiente o que existia para ateuder á obri- 

gação que lhe foi imposta de acudir apenas com os 

seus proprios recursos a todo o seu trafego externo. 

Assim sendo em 1913 de 19.300 o numero de vagons 

em 1020 elevara-se a 25.000. : ; 

Em 31 de Dezembro de 1919 à Suissa tinha em 

circulação 1400 locomotivas à vapor, 141 tractores, 

4.73] carruagens de passageiros e 24.223 vagões de 

mercadorias. | i | | 

O valor do material construido depois da guerra 

defeendo a 354.200 .000 francos. 

O numero de empregados que em 1917 era de 

45.386, foi reduzido em 1018 a 41.799 para em se- 

gundo ser elevado à 44.467 por causa da [ei das 8 

horas. 
À despeza com o pessoal em 1919 elevou-se a 

243. 600.000 francos ou seja TO o das despezas totaes. 

Só as subvenções temporarias atingem cerca de 

104 milhões. 
. 

Signalização de estradas 

hia Vacuum Oil que já tem prestado um 

bo es o paiz, em geral, e aos automobilistas, 

em especial, nublicando a carta das estradas de Por- 

tugal, o Guia do Automobilista, e ultimamente nova 

carta de Portugal em muito maior formato, na escala 

de 1:200.000, em 36 folhas, vae completar à sua obra 

pondo, no cruzamento de todas as estradas, umas ele- 

gantes placas de folha de ferro em que se indica a di- 

recção d'essas vias, O que não só é utilissimo aos que 

dirizem um auto como aos que, por qualquer outro 

i incão seguem caminhos. 
3 

atra, õ às Camaras Munici- 
Lá fóra são os Governos Ou | ; 

paes que fazem isto, indicando até as distancias a per- 

correr até á povoação mais proxima. Aqui, se não 

a dedicação da Vacuum ficamos, n'um nlgenaao de 

estradas que não conhecemos, à espera de um no 

seunte mais conhecedor do que nós, que nos dig 

dirige. 
para onde uma ou outra se 

Quando não succede que esse tambem, se engane 

e nos faça perder tempo € canceiras. 

“quida de Esc. 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e pírecer do 

Conselho Fiscal, do exercicio de 19z20, apresentudo á as- 
sembleia geral de accionistas de 30 de junho de 1920, 

(Conclusão) 

Parecer do Conselho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS: 

Em. cumprimento da lei estatutaria, vimos apresentar à! vossa 
eoreci ação O nosso parecer ácerca do Relatorio e.Contas do anno 

d, ; 
Apesar de terem sido pessimistas as previsões que fizemos no 

ultimo relatorio, referentes ás condições em que se effectuaria a 
nossa exploração, relativamente ao antio decorrido, nunca ima- 

ginámos que. tivessemos de vir aceusar um resultado, que se ci- 

fra por um deficit de Esc. 6.953:706$39 aceusado na conta de 
Ganhos e Perdas. PF 

Não hit sobretaxas, não ha economias, não ha orçamentos 

que se possam contrapór a um agio cambial dia a dia crescente, 
que absorve todas as receitas/e que vae até ao ponto. de nos col- 

locar n'uma situação, financeira gravemente deficitaria em face 
do balanço apresentado. : O 

.— Só um regimem variavel de sobretaxas conjugado com o valor 

dá nossa moeda pode remediar o precario systema em que se efec- 

tua à exploração de principal rede de transportes do nosso paiz, 
nela impossibilidade de se continuar a exercer uma industria, 

com prejuizo manifésto e com o gravissimo risco de se fazer ;sos- 

sobrar uma Empreza, que, como de nenhuma outra, depende a 

vida economica da Nação. EE bas vo Vánakiboio 
Não ha duvida que, como a Administração saliênta no seu re- 

latorio, grande parte do activo conserva a valorisação que tinha 
antes da guerra, o que permittiria uma opportuna avaliação, que 
certamente collocaria esta Companhia em condições demonstra- 
tivas de segurança para os capitaes n'ella empregados, e porven- 

tura para qualquer remodelação finançeira a effectuar, 
Mas, nem as .circumstancias especiaes do regimen concorda- 

torio em que ainda nos mantemos, nem à impossibili dade de va- 
lorisar um activo que é commercialmente irrealisavel em face de 

um passivo exigivel,: nos deve desviar a attenção, do principal 
fito que precisamos têr em vista, que é, em virtude das complexas 

circumstantias em que vive a nossa Companhia, fazermos uma 

exploração que seja lucrativa, para, supportar todos os Seus en- 

Cargos. ; 
Todos os paizes, compenetrádos da altissima missão .econo- 

mica das emprezas ferro-viaárias, lhes teem prestado os mais largos 

auxilios, óu por adeantamentos reintregaveis, ou por constantes 

e importantissim's elevações de tarifas, de maneira a assegurar 
às emprézas de transportes, como sendo às que maiores e mais 

dífticeis contingencias teem sofrido, uma vida regular de desafogo, 

compativel com a sua importantíssima missão economica. 

Só entre nós, com magua o dizemos, estes grandes problemas 

se protelam com um inconsciente abandono, verdadeiramente 

censuravel !! : : NfrActcadoo ce 

O saldo credor da conta de exploração, de Esc. 936,706802, 

não chegou para satisfazer o encargo dos juros das obrigações de 

1.º grau, relativo ao 1.º semestre de 1920 que se elevou a 

Esc. 1:325.206862 -—devendo portanto, quanto à differença de 

Esc. 388.590860, considerar-se captiva a Reserva Especial, pela 

applicação! do que preceitúa à alinea 6) do 8 1.º do art. 61.º dos 

Estatutos. ué + 
Quanto ao juro do 2.º semestré de 1920, está suspenso o seu 

pagamento, por defficiencia absoluta da receita liquida para a 

sua eflectivação no exercicio corrente, 
Apezar das receitas totaes do trafego (rêdes propria-e alheia) 

térem ascendido 4 importante verba de Esc. 27:463.897882 — isto 

é, mais Esc. 13:938.134$818 do que em 1919, as despeézas attin- 

giram Esc. 26:748 459887, mais Esc, 15:426.2714836 —do que n'a- 

quelle anno, representando uma differença inferior em receita li- 

1:488.140819, o que é demonstrativo de que os 

augmentos das sobretaxas foram exiguos, em face dos encargos 

sempre crescentes. 
O coefficiente médio de exploração foi de96,16 ,/º; teve por- 

tanto, no presente exercicio, um augmento dê 13,51 %,. 

Nas linhas garantidas, a perda total do rendimento em con- 

sequencia dos contractos foi de Esc. 2.2290:9297831, — isto é, supe- 

rior em Esc. 928:879840 á do ánno de 1919, : 

Na exploração da rêde alheia (Setil a Vendas Novas e Coimbra 

á Louzã) a insufficiencia foi, respectivamente, de Esc. 2I77:092590 

e Esc. 237:726861, ou seja um total de Esc. 514:819851 em 1927, 

— havendo portanto um acerescimo de Esc. 272:506865 no presente 

anno. 
As despezas extraordinarias («Novas Construcções», Material 

Circulante», Mobilia, Utensílios e-Ferramentas»);elevaram-se a 
Esc. 2.527.039808— avultando .n'esta verba, o pagamento de 

7/10 do valor. de 10. locomotivas, que representa uma cifra de 
Esc. 1.901:024$35, E :
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A subvenção. á Caixa de Soceoros foi de Esc. 66.939$64, ficando 
reduzida a Esc. 36.742898 pela deducção de Esc. 30.196866 im- 
porte do lucro liquido nos «Armazens de Viveres". 
O regular exercicio da exploração foi prejudicado e perturbado 

por uma importante alta do preço do carvão e por uma gréve do 
pessoal, que embora. muito. parcial, . altérou a bôa mareha dos 
serviços da Companhia durante dois mezes, com grave queda das 
receéitas. 

Pelo “que respeita ao serviço de amortização das obrigações 
de 1.º e 2.º grau, continha em suspenso pela mesma razão. 

Encontra-se “dependente de regularisação a quantia de 
Esc. 39.384854 que foi dispendida ao abrigo da auctorisação da 
Assembléa transacta, de accordo com o disposto nos artigos 12," 
e 39. dos Estatutos. 

O Conselho Fiscal fez, como erá seu dever. as conferencias 
periodicas de Caixa» e «Valores», tudo encontrando na mais 
perfeita ordem. Ã 28 : 

Deixando aqui mencionados os principaes factos relativos á 
gerencia de 1920, desejamos uma vez prestar a nossa homenagem 
ao Conselho de Ádmin stração, pela maneira intelligente e desin 
teressada como exerceu o sua ardua missão; e á Direcção Geral 
e pessoal superior, queremos render o nossó elogio pelo seu zelo 
e dedicação. E. ê 

Liquidação de exercicio de 1920: 
Saldo devedor da c Ganhos e Perdas em 

1010 (DOR. NDA to aa aa ar aa contar Esc. 480:528581 
Juros das obrigações do 1.º grau . ..... » 4, 258:480803 

Despezas com: 
Novas construcções, trabalhos comple- 

fe) ei tZo nie AA O CA RE A a SA AE AAA “ 320 844848 
Maáterial CIFCUIBNte: ... ciano ara ta » 1.997:590851 
Mobilia, utensílios e ferramentas. ... .. » 208:6048909 
Insufficiencia na exploração -Setil a Ven- 

A ABABOINDVAS So e 4Ur o aa e ade NNE é Ala MERO a " 277T:0092890 
Idem-Coimbra à Louzã.. 11.0. cova. » 237 .726861 
Adeantamentos à Companhia dos Meri- 

UTONDOS dA AS ae Aa MR aESIO Late o ARO) 12:177$56 
Subvenção à Caixa de Soceorros 66:9398614 
Menos *- Lucro liquido (Arma- 
TUTéRS dê VIVOTCS fes cedendo. 30:196866 » 36:742898 

Impostos pagos aó Fisco Francez (obriga- 
pr 2º EEN) SE iai E TEA A CIO n 51.614854 

ESC SEE 7 890:4128$41 
A deduzir: 

Saldo Crédor da Conta Geral de Explo- 
ração (31 Dezembro 1920). ....... -. " 0936:706802 

Saldo Deéevedor da c/ Ganhos e Perdas 

em 31 Dezembro 1920...... 1» 1 6.953:706839 

Associamo-nos ás palavras do justissimo pezar que o Conse- 
lho de Administração dedicá á memoria do antigo administrador 
Mr: Paul Desvaux, recentemente fallecido. 
“Terminam este anno o seu mandato. em virtude dos artigos 

13%, 24º e 40,º dos estatutos os seguintes membros dos Corpos 
Gerentes da Companhia : 

no Conselho de: Administração, 
por parte dos accionistas, os Ex." * Srs: 
Dr. Alberto Lima 

Dr. João Pires Marqués 
no Conselho Fiscal, os Exm"" Srs. 

Dr. Augusto Victor dos Santos Junior 
—  Jósé Lourénço Vasco 

cuja reeleição é permittida em conformidade com os 13", 24“ dos 
Estatutos | 

Em conclusão temos à honra de propôr: 
1.º — Que sejam approvados o Relatorio Balançóo.e Contas do 

Exercicio de 1920. 
2.º — Que a Assembiéa fixe como julgar conveniente. à remu- 

neração dos Corpos Gerentes da Companhia, Commissario da 
Republica e seu Adjuncto, para o anno corrente. 

3,º — Que seja lançado na acta um voto de profundo sentimento 
lo fallecimento do sr. Paul Desvaux antigo membro do Conse- 

lho de Administração e do Comité de Paris. 
4* ., Que seja-louvado o Conselho de. Administração e sua 

Commissão Executiva pela sua muita dedicação e intelligencia no 
desempenho no seu mandaáio. 

- 5.º rQue seja lançado na acta um voto de louvor á Direcção 
Geral. Chefes de Divisão e Serviço, pelo seu zelo é competencia. 

6.º — Que em virtude do precettuado nos art.º 13º, 24.º e 49,º 
dos Estatutos se próceda ás seguintes eleições : 

a) Dois vogaes do Conselho de Administração, 
&) Dois vogaes do Conselho Fiscal, 

que terminam os o ais mandatos, podendo ser reeleitos em 
harmonia com. os artigos dos Estatutos acima citados. 

Lisboa, 9 de Junho de 1921. — Arttorio Centeno — Antotio Serrão 
Franco Junior — Augusto Victor dos Santos Junior — Germano Lopes 
SS E —José Lourenço Vasco — José d' Oliveira Soares, Secretario 
e Relator, 

Boca asst es 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ES) AV(S 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 28 de Novembro de 1921, 
Gontinuamos ater a politica esa administração publica mui 

to embrulhadas, embora talvez pareça a muitos que-a famosa 
Srente umiva formada pelos partidos representa uma simplificação 
capaz dé preparar melhores dias á governação do Estado e á vi= 
da do paiz. 

A grandissima realidade é esta: continuám todos os problemas 
nacionais sém solução, e como depois de todas às resoluções an- 
teriores e de todas às quedas e formações de ministerios que viemos 
vendo desde 19018 até a vespera dos acontecimentos de Outubro. 

Pelo contrario, tudo! 0'que se faz apóra, mesmo com às me- 
lhores intenções, tende a agravar à situação financeira e econo- 
mica e portanto as. circunstancias politicas, moraes e sociaes do 
paiz, exactamente como na época anterior á ultima revolução. 

Foram anunciados diversos cortes em despezas publicas, es- 
pecialmente nos ministerios dos Estrangeiros e da Instrucção . Se 
realmente ficarem essas e ainda outras pudemos tera certeza 
absoluta que taes reducções serão directamente ou indirectamente 
excedidas por outras novas despezas, emquanto as sitttações é ag 
tendençias forem as actuaes é não houver alguma reacção mais 
profunda dos espiritos. 

A cada momento estamos vendo, por administração calami- 
tosa e por tudo o mais, augmentos de subvenções, e tambem de 
encargos de aágios com o progressivo encarêécimdnto da libra es- 
terlina. Promessas de emprestimos do Estado tambem continuam 
a não faltar. Até se lembraram de emprestar, com muitas acdla- 
mações de alguns, 3200 contos a cooperativas poveiras. de pesca 
d: bacalhau, operação que está no horizonte proximo. Como. se 
fosse possivel um Estado que teve um deficit superior a 400.000 
contos com os cambios de agora, fazer emprestímos seja à quem 
for! Na situação em que estamos, apenas se compreende que uma 
governação extraordinaria mobilizerecursos poderosos, por outras 
maneiras, para forçar a terra, com as devidas garantias, a dar-nos 
o pão, cuja falta, mais de que outro qualquer factor, nos está 
empurraándo para uma anarchia brava e sangrenta. 

Foi discutida provisoriamente uma pauta dupla enomeada uma 
commissão para preparar outra definitiva com rapidez. 

A pauta minima provisoria é constituída pela de 1802, appli- 
cavel ás mercadorias dos paizes que tenham comnosco regime 
convencional. À parte commum é à mesma elevada ao duplo. 
Esta mesma pode ser ainda agravada para as mercadorias de pai- 
zes, que nos tratem. com destavor. Em todos estes casos vigoram 
as sobretaxas actuaes e tanto estas como os direitos serão pagos 
em ouro. 

O que tudo isto põe logo no horizonte é o encarecimento da 
vida. Esta já era 14 vézes mais cara do que antes da guerra, com 
a cireunstaneia, agravante. de, serem. em, menor, quantidade e de 
per qualidade os artigos de consumo. Para onde vamos agóra? 
2 os que podem fazer exigencias de maiores vencimentos, salarios 

e preços de serviços continuarão a faze-los e em parte a conse- 
gui-las, com todas as consequencias que d' alii resultam para o 
agravamento das situações economicas, domesticas êesociaes. 

Disso, é de tudo o mais derivará tambem o crescimento da 
desvalorização da moeda. Isto vale o mesmo qua dizer que as re- 
ceitas que o Estado tenha à mais sob tal regime alfandegario se- 
rão apenas aparentes, como tem sucedido desde 1918, porque os 
seus encargos. com a divida publica, subvenções e compras: au- 
gmentarão sempre em proporções ainda maiores. 

Dos cambios actuaes falla já terrivelmente a propria tabélla 
publicada na Gazta, Mas isso não diz tudo. A realidade é que 
diminue cada vez mais à oferta do ouro aos estabelecimentos 
bancarios e que todas as operações cambiaes vão sendo cada vez 
mais restrictas, em combinação com aàs diminuições da impor- 
tação extrangeira e da exportação nacioriabe o crescimento dá des- 
confiança publica. 

De vez em quando aparece a noticia de que seestá tratando 
de fazer grandes operações financeiras para aliviar a crise cam- 
bial. Este annuncio vem desde 1920 e nunca lhe poderá correspon- 
der umaá realidade em boas condições emquanto a nossa desgra- 
cada situação for à mesma no seu conjuncto. 

Qtando, se dará um golpe formidavel nas despesas pnblicas? 
Quando se farão.em conjugação com isso as devidas emeivin- 

dicações fiscaes do Thesouro com finanças de guerra? Quando 
se tratará intensamente de obrigar a terra a dar-nos sbundaántes 
substancias ? 

Só então estará em começo a obrá da restauração nacional. 

o
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Anucrs 

Vapor belga ELVIER. 
Sahitá em 2 de Desembro 

Agentes. Henry Duruay & E. lt. 
dos Fanqueiros, 12 

nl ap: 

: Vapor belga SYRIER. 
Salirá a 6/06 Dezembro = 

É Wguentes, Henry Burgsy & Es 
dos Fanqueiros, 10. 

[20 

REordeus 

O: vapor, hespanhol SUEVIA 
Sahirá a 4 de Dezembro. 

Agentes, Henhy Burnay & CO. R. 
dos Fanqueiros, 1€, 

Cadiz, Valença e Mar- 
selha 

Vapor francez ROMA. 
Salirã 3 oe Dezembro. 

Agentes, Orny, Antunes & CC.” Lt, 
Pr, Duque da Térceira, 4,/1.º- 

Costa Oocidental 
de Africa 

Vapor portuguez PORTUGA 
Sábirá a 1 de Hiezembii, | 

Companhia Nacional de Núuvugas 
" cão. Rua do Commercio. 

Funchal, Pernambuco, Ma 
celo, Bahia, Rio de Janie- 
ro e Santos 

Vapor brazileiro CAXIAS. 
Sabíirá un 5. de D-zembro. 

Agentes, P nto & So'to Mayor. 
Rua do Ouro, 2 

Funchal, Tenerife, Las 
Palmas, Bissau, Fernan- 
do Pó, Thomé, Cabinda, 
Landana, Matadi, Boma e 
portos de Angola 

Vapor allemão WINFRIED,. 
" Salirá à 4 0e Desemtiro 

: Agenotra, Marcus & Harting 
' Nocio, 50 

Gibraltar para Tanger e 
Casablanca 

+. Vaporinglez GILBER SAUSAR 
Sahirá hrevemente. 

Agentes, E Fiuto Basto & CG * Lt 
Caes do Sovré, tá, 1.º 

Hamburgo 

Vapar brazileiro SANTAREM. 
Sahi á à (| de Dezembro 

Agentes, Piuto & Fotto Mayor 
Rua do Oury, 24 

Hamburgo 

O vapor allembo SONECK. 
Sa: rá n.º do Dezembro 

» Ageote, Marcus, & Hartit;ss 
R- cio, 50. 

Leixões, Vigo, Cherbourg 
e Southampton 

Vapor invloz ARAGUAYA. 
Saltirá à f de Dezembro 
Agvutes, James Biawesg& 16. Malé 

Reat Inglexa Ri do Corpo Sente, 47 

Leixóss, Vigo, therbourg 
e Sou hampton 

Yepor invlez AVON,. Sabirá 
a 28 ne |) zeabro,, 
Agentes; James Rawes & 6. Múla 

Rea! Ingleza. R do Korpo Santo, 47: 

Liverpool 

Vapor inelez ALBAN, 
Esperado à À de Dezetlico 

Agentes, Garland Laiúley & CJ 
T. do Corpo Sauso, 11, 2 

Madeira 9 Açores 

Vapor português FUNCHAL. 
Saliirá à 5 06 Dezembro 

Empresa Insulana de Navegação, 
C. Sodré Sá, 4º, 

Vapores. 

- 
vW* to 
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a sahir do porto de hisboa 

Nadelra e Canar ias 

vapor inglez ARDEGOLA, 
Sabirá em princeleio, de Dezembro 

Agentes, Gáriand Lainley & Co 
T. do Córpo Santa, 10, 2.º 

Madeira eo Canarias 

Vapor íngioz ANDORINHA, 
Sáltirá a 2 de Dezembro 

Agentes, Garland Laidley /& EC 
T. do Corpo Santo, 10, 2 

m—— o to 

Madeira e Canarias 

VYanor iieloz AGUILA. 
Saltirá à 16 de Dezembro 

Arzvuntes, Garland Laidley & C€º 
T. do Corpo Santo, 10, 2.º 

a do ... 

Madeira, S. Vicante Per- 
nambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Sa tos, Monste- 
video e Ruenos Aires 

Vapor ingles ALMANZORA. 
Salirá a 13 de Dezembro. 

2 Agentes, Jumes Rawes & €.*, Mala 
Real Insleza, RR. do Corpo Santo, 47 

Nantes, Saint Nazaire e 
Rou-:n 

Vapor norueguez PEIK,. 
Soltirá a é de Hoezembro 

Agentes, Pinto dê Vasconcellos 
Lt Cars do Sodré, 52. 

Natal, L. Marques e Beira 
Costa Oriental Portugue- 
za com trasborido em L. 
Marques 

Yapor BLAUYU EBUVCHRANAN. 
Salbiráa 6 de Hezenbro 

Agentes, Orey, An vohes & E": 
P Duque da Térceita, à, 1: 

Te New York 

Yapor americano BALSAM. 
Sáliitá a 1 de Dezembro. 

"Agentes, Piloto & Sotto Mayor. 
Nina do Ouro. 

ta New York 

Yapor amerícano HICHO. 
Saltirá à à de Dezembro. 

Agentes; Pinto & Sotto Mayor 
"Rua do Ouro, 24 

New-York 

Vapor brozileiro GUARATUBA 
Esperado nó fim do mez. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor 
ud do Ouró, 24. 

Pará e Ceará, recsbendo 
carga para Manaus 

Yapor inglez AIDAN. 
Salhird om pr ncipio de Uesenmbro, 

To do Corpo Santo, 10, 22º 
e AS A o 

Pireu, Syra, Volíis e Sa- 
(onica 

O vapor allemão BRAND. 
Sabirá à 10/06 Vezembiro, 

Aventes, Marcus & Horting 
Rarsia, 40 

a E TT me 

Providence e New York, com 
escala por Ponta Velgada 
e Angra do Heroismo 

Vapor franecsz ROMA, 
Sahirá a 47 de Dezembro, 

Agentes, Orey, Antunes & 6 Lt, 
P. ltugire da Térceira, À, 12º 

Providenos e New York, com 
escala por Fonta Delgada 
e angra do Heroismo 

O vapor fruncez ASIA. 
Sahirá a 298 de Jauéiro. 

Agentes, Orey, Anlines & 6. 
P. fuque da Terceira, 4. 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aires 

Vapor Íneloz DARRO. 
Sahirá a 15 de Dezembro. 
Agentes, Jumes Rawes & O Mala 

Real Inglera. Rodo Gorpo Santo, 47. 

Aguites, Garlavd Laídley & E | 

Rio de Janeiro, Santos 
Montevideo e Buenos 
Aires 

6 vapor hollandez ZEELANDIA 
Satira a 17 de Dezembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C 
Lt. É. Duque da Terceira, 4, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos Alres & 
portos do Pacitico 

VYapo:! Iinglez ORITA. 
Esporado em 28 de Dezembio. 

Agente, E Pinto Basto'/& CG * ht 
Caes do Sodrê, 64, 1.º- 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos 
Aires 

Vapor hollandez LIMBURGIA. 
Sabirá a láde Janeiro 

Agentes, Orey, Antunes & O.* 
Lt. P. Duque da Terceira, 4, 1.º 

Vapor marroquino MOGADOR. 
Salilrá à 90 de Nóvembro 

Agentes, Henry Burnay & 6.º. R. 
dos Vanqaciros, 12. 

m—.. nn... 

Vápor hollindez HODOBVLIET 
Sabirá à 7 de Dezembro.» 

Aguntes, Henry, Burnay & OR, 
"” dos Fanqueitos, 12, 

Rouen e Havre 

Vapor francez St. AM BROISE 
Sabirá n 15 de Dezembro. 

Agentes, Henry Burnay & CO 
R.. dos Fanqueiros, 10. 

"Rouen, Lonidres e An- 
vers 

Vapor norueguez PAN. 
Sabiráa 156 de Dezembro. 

Agentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Caes do Sodré, 52 

Rotterdam e Hamburgo 
(directo) 

O vapor allemão WANGONI, 
Sabirá a 8 de. Dezembro. 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50. 

S. Vicente, Praia, Prin- 
cipa e S. Thomé 

Vapor portuguez PENINSULAR 
Salbirá à 1 de Dezembro. 

Compantia Nacional de Návega- 
> vão, lua do Commercio, 

4. 

Vigo, Cherbourg, Sou- 
thampton e Amsterdam 

Vapor Liollandez LIMBURGIA. 
Sahirá à 6 de Dizembro. 

Agóntos; rev, Antunes & O.*. 
P Duque da Terceloa, 4, 1º 

Vigo, Cherbourg e Sou- 
thampton 

Vapor ingl z ANDES. 
Sabirá a 44 de Dexsmbro: 
Agentos, dates ltawes & 6: Mala 

Hen! Invlesza, R. do Corpo Santo, 47. 

Vigo, Cherbourg, Sou- 
thampton e Amsterdam 

Vapor linllandez BRABANTIA. 
Sabirá a 27 de Dezembro 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1º 

Vigo e Liverpool! 

Vapor ihglez DESEADO,. 
Sabirá à 11 de Dezembro, 
Agentes, James Rawes & CA. Mala 

Reu! Ineleza, R. do 6orno Santo, 47. 
Tr 

Vigo e Liverpool! 

Vapor ingler DESNA. 
Sabirá a.25 de Dezembro. 

jo debe, James Ruxwos & 6%. Mala 
Real Ingleza, R. do Corpo Satuto, 47. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : : 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

4.º ADITAMENTO TS 
A. » 

TARIFA DE DESPESAS ACESSÓRIAS 

Imposto de Sêilo 

Em harmonia com a Tabela de Imposto de Sêlo anexa ao Decreto n.º 7772 de 3 de Novembro de 1924, as 

taxas de Imposto de Sêlo constantes do Art.º 3.º da Tarifa de Despesas Acessórias em vigor desde 

Março de 1920, são modificadas como a seguir se indica : Cl 

1º— Em cada bilhete simples para um só passageiro: 

See : F 
Designação e k 

1.º classe 

A. — Dê preço não inferior à 815 nem superior à 840 1. e o es rs a 202 , ) E. 

' e ão | o 
B—. . superiora $40 .. 

CT — Assinatura por prazo não superior à um Ano .. 

N. B.— Nas linhas que teem só duas classes aplica-se à superior à taxa relativa à 2º classe e à dor a relativa à 32 classe, si 

e 

2.º — Em cada guia de bagagem ou documento que substitua essa guia ........ 306 it 

Quando utilizada para efeitos à que não corresponda a designação de bagagem, ficam estas guias sujei- sm Y 

tas, relativamente ao imposto de sêlo, à taxa do nº 6 dêste Artigo. : 
ESA 

3.º — Em cada guia ou bilhete de Cães .......l11110/201000 ETR STE oo DELA ANE Or SE RCE SO S18 : 

4.º — Em cada guia de expedição a preço reduzido, de um só volume de fo 
pêso não superior a 10 quilogramas .......11611610c0ecerrrr erre 506 

5.º —- Em cada bilhete de assinatura para transporte, em grande velocidade, : 

de comestíveis, nos arredores das cidades: o j 
* ts 5 

a) Não excedendo o preço da assinatura 3560 mensais. .... 1212012020 0.00 RNA ES 645 

bh) De mais de 3460 até 10500 MENSAIS. +... 1110100 er Cova vrreA tata 490 

é) Da mais de 10500 mensais, por cada 10500 mensais ou IrACÇÃO: INAIVISIVOL: e 6a andado 390 

6.º — Em cada carta de porte ou documento que substitua a carta de porte de 

expedição de qualquer natureza não compreendida nas rubricas anteriores — 518 

Éste imposto é aplicayel às requisições de rótulos para devolução de encerados e de taras vasias, embora Sa 

: se não façam em expedições regularmente organizadas. E 

ETONEO dia EODraRROA o emolumento de 6 */, estabelecido pelo Artigo 28,º do Decreto n.º 7027-A 

| 1920. i : 

“ is todo as disposições da Tarifa de Despesas Acessórias de 28 de Março de 1920, em tudo 

ão sej trário ao disposto no presente. ; | 

e ASIA o 3º A liatisnto a Tarifa de Despesas Acéssórias de 15 de Setembro de 1921. Y 

Lisboa, 14 de Novembro de 19214. 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

e Santos Viegas 

Exploração — Serviço do Tráfego 

EFrnadiente nº 2619/1449 


